
Continuaçãoda capa
O dono de mercadinho no Bair-
ro de Fátima, Zé Queiroz que
está no ramo há mais de 50
anos, lembra que já houve dias
mais fáceis. Hoje, com a expan-
são de grandes bandeiras super-
mercadistas em Fortaleza, ele
acredita que acaba havendo
uma concorrência desleal.

“O meu preço já é o menor
possível. De lucro só tiro entre
10% e 20%. Como compramos
em menor quantidade dos forne-
cedores, a gente acaba sendo
esmagado com a concorrência
dos grandes”, diz. “Também há
muita burocracia para tomar
empréstimo para capital de gi-
ro”, completa o comerciante.

Do Bairro de Fátima, para o
outro lado da Capital cearense.

A mercearia do Riba, é lugar
certo para as compras de muitas
famílias que residem no Servi-
luz. Entrando na pequena ven-
da, é possível perceber, logo ao
lado da máquina registradora
um simples, porém valioso ca-
derninho. “A maioria compra
fiado mesmo e, em geral, costu-
mam pagar entre os dias 1º e 10
de cada mês, que é quando rece-
bem dinheiro. Moro em cima do
comércio, então não tem nem
como fugir”, informa o proprie-
tário do lugar, Ribamar Pereira
Arruda, 47 anos.

O valor da conta da clientela
é variado. Segundo o comercian-
te, tem gente que deve R$
100,00, outros R$ 500,00 e até
R$ 800,00, dependendo do ta-
manho da família.

Ribamar até oferece como
forma de pagamento três op-
ções de bandeiras de cartão de
crédito, “mas as pessoas prefe-
rem mesmo é comprar para pa-
gar depois”, comenta ele, no
ramo há mais de 20 anos.

Sempreconceito

Vender fiado não é uma prática
típica apenas em mercadinhos.
O cabeleireiro Ivan Fernandes
da Silva, 23 anos, também ado-
ta o mecanismo com suas clien-
tes, em seu pequeno salão no
Bairro José Bonifácio.

Ele explica que algumas, vai-
dosas, não querem deixar de se
arrumar por falta de dinheiro
para pagar na hora.

“Na caderneta tenho umas
35 clientes fixas. A maioria mo-

ra pertinho e já se tornaram
minhas amigas. Confio demais
nas minhas clientes”, ressalta o
cabeleireiro.

Em geral, ele diz que os servi-
ços de custo mais caro, como
alisamento, escova progressiva
e tinturas é que são os mais
consumidos no fiado.

O caderninho aramado tam-
bém tem uma outra utilidade:
serve de agenda telefônica, on-
de Ivan acaba anotando os con-
tatos das clientes, para no caso
de esquecerem algo no salão de
beleza ou até mesmo, para ter
que cobrar caso o pagamento
atrase. (LB) o
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MASCADERNETA É FIEL

Lucro pequeno é
motivo de queixa

Em tempos em que a tecnologia
tem apresentado soluções inteli-
gentes em segmentos como lo-
gística de transporte, medicina,
comércio e indústria, cresce a
demanda e a IBM já aposta no
desenvolvimento de projetos na
capital cearense. “Nossa filial
em Fortaleza já existe há 30
anos. Só não podemos dar mais
detalhes, mas, por ser um merca-
do promissor, estamos fazendo
investimentos de expansão”,
diz o diretor da IBM para as
regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, Álvaro Andrade.

Exemplificando como a tec-
nologia pode ajudar o planeta a
ficar mais inteligente, Andrade
cita o projeto desenvolvido pela
empresa em Estocolmo (Sué-
cia). Por lá, com meio milhão de
carros entrando na cidade todos
os dias, o tempo de deslocamen-
to aumentou 18% em 2005.
“Por conta disso, elaboramos
um projeto, a partir de soluções
tecnológicas – sinais de trânsito
inteligente e sistema de pedá-
gios – que trouxe redução em
torno de 20% no trânsito e de
40% na emissão de poluentes”.

O executivo da IBM lembra
que as soluções em Business In-
telligence, gerenciamento de in-
formações e infra-estrutura di-
nâmica tanto se revertem em
redução de gastos, menos des-
perdícios e alta nas vendas para
as empresas, como, na outra
ponta, acaba diminuindo a emis-
são de poluentes no planeta.

Nos dias de hoje, com uma
explosão de informações, muito
por conta da internet, ele ressal-
ta que também é imprescindível
armazenar da melhor maneira
esses dados, seja no caso de
pessoas, como de empresas.

AempresanoBrasil

A IBM Brasil apresentou uma
receita global de US$ 21.7 bi-
lhões no primeiro trimestre des-
te ano. A renda da região de
Growth Markets, na qual o Bra-
sil está inserido, cresceu 4% em
relação a igual período de 2008.
Isso representa 8 pontos percen-
tuais a mais do que o crescimen-
to obtido pelos mercados consi-
derados maduros. No ano passa-
do, a receita da organização de
Growth Markets representou
18% da receita da IBM. o

Em meio à insegurança e
indefinições do mercado gera-
das pela crise financeira, da
qual quem se sobressair melhor,
mais competitivo se tornará,
um modelo de produção e de
administração vem ganhando
espaço nas empresas cearenses:
a gestão “Lean” ou enxuta, na
tradução para o português.

Baseado no sistema de produ-
ção da Toyota, famoso por auxi-
liar empresas a cortar desperdí-
cios, enxugar custos e dinami-
zar processos produtivos, o mo-
delo de gestão Lean permite ele-
var a produtividade em até 40%
e reduzir em até 50% o “lead
time” - tempo de transformação
de matérias primas em um pro-
duto acabado. “O passo inicial é
fazer o mapeamento do fluxo de
valor do produto. O que não
agregar valor a ele é cortado”,
explica o instrutor de treinamen-
to e coordenador local Nordes-
te, do Lean Institute, Gil Brasil.

Inicialmente, explica Brasil,
o modelo sugere a identificação
e visualização geral dos proces-
sos que envolvem matérias-pri-
mas, máquinas e produtos, o
que permite alinhar o sistema
produtivo, aumentar a disponi-
bilidade de equipamentos e en-

gajar e envolver todos os traba-
lhadores e funcionários. “O inte-
ressante desse modelo, conta
Brasil, é que, em vez de se con-
tratar um consultor par a apon-
tar os gargalos, os próprios fun-
cionários, do mais simples à pre-
sidência, são treinados para
identificá-los”.

Conforme ressalta, a partici-
pação e o aprendizado coletivos
geram co-responsabilidade em
todos, que passam a identificar
mais facilmente os problemas
no fluxo produtivo e, principal-
mente, perceber o valor que o
cliente dar, de fato, ao produto.
“O que não for identificado co-
mo valor pode ser eliminado”,
destaca, lembrando que o mode-
lo Lean se aplica, tanto no chão
de fábrica, quanto no escritório,
nos setores de logística, compra
e venda, de serviços, saúde e
educação etc.

Visãododesperdício

Ao mesmo tempo, acrescenta, à
medida em que se conhece to-
dos os passos e fluxos da produ-
ção ou da prestação do serviço,
mais fácil se torna visualizar os
desperdícios e aprimorar o pro-
cesso. Ao destravar o fluxo pro-
dutivo o modelo permite elevar
a produção, melhorar a qualida-
de e gerar o incremento de clien-
tes. Para difundir a ferramenta,
o Lean Institute promove, em
Fortaleza, nos próximos dias 14
e 15, o curso “Criando um Fluxo
Contínuo”. o

OPINIÃO

Auditoria

Informa o controlador e ouvi-
dor-geral do Governo do Cea-
rá, Aloisio Carvalho: do seu
quadro de técnicos, fazem par-
te 41 auditores que permanen-
temente estão a examinar, com
lentes de lupa, as contas de 85
organismos da administração
estadualdireta e indireta. Ele
comemora: “É esse trabalho de
auditoriaque contribui, tam-
bém, para a austeridade e a
transparênciadas contaspúbli-
cas do Governo do Estado”.

Comprando

Controlador do North Shop-
ping e sócio do Shopping Via
Sul, ambos em Fortaleza, o em-
presário cearense Sérgio Go-
mes de Freitas assumiu o con-
troledocapital de dois shoppin-
gs do interior de São Paulo, um
dos quais em Barretos,onde se
realiza,anualmente, a maior e
mais famosa festa brasileiro de
rodeios.Para poder estar mais
perto de seus negócios e para
livrar-se das longas esperas
nosaeroportos, Gomesde Frei-
tasestá comprando um avião.
Cruzaráos céus do Brasil em
seu próprio jatinho.

Lançamento

Vem aí, no próximo dia 17, o
lançamento do Blue Life II, um
edifício de apartamentosresi-
denciais da Idibra, gigante do
mercadoimobiliário do Ceará.
O empreendimento terá qua-
tro unidades de 98 m² por an-
dar. Há uma novidade na arqui-
tetura: para cada dois aparta-
mentos, haverá um “hall” e um
elevadorindependentes, como
se estivessem em torres distin-
tas. O Blue Life II será construí-
do na Avenida Antonio Sales. O
mercadosegue aquecido.

Naespera

Empresários locais e nacionais
com intenção de investir em
projetos industriais na área do
Complexo Industrial e Portuá-
rio do Pecém (CIPP) puxaram o
freiodemão da cautela: espera-
rão a sentença da Fundação
Nacional do Índio sobre a exis-
tênciaou não dacomunidade
indígena Anacé naquela re-
gião.Uma equipe de antropólo-
gos da Funai veio do Sul do País
ede Brasíliaaté aquiparalocali-
zar os descentes dos Anacés,
que, nos municípios de S. Gon-
çalodo Amarante e Caucaia,
estariam vivendo como seus
ancestrais - daagricultura, da
pesca e da caça - e mantendo
seus mesmos rituais e costu-
mes. Se a decisão da Funai se
confirmar,o projeto de criação
aCIPP será inviabilizado.

Adagri

Chegoureforço para a Agência
deDefesaAgropecuáriado Cea-
rá (Adagri): 32 veterinários,20
agrônomos, um biólogo, um
engenheiro de pesca, um enge-
nheiro de alimentos, um zoo-
tecnistae 20 técnicos agrícolas,
todos concursados e já nomea-
dos pelo governador Cid Go-
mes para os cargos de Fiscal e
Agente de Defesa Agrope-
cuária. Eles começam a traba-
lhar hoje nas chamadas barrei-
rassanitárias do Estado.

SemIPI

Pelo andar da carruagem, será
prorrogada por mais um pouco
de tempo a redução do IPI inci-
dente sobre a fabricação de veí-
culosautomotores. O ministro
daFazenda, Guido Mantega, é
contra a nova prorrogação,
mas o presidente Lula é a favor,
e será ele que dará aúltima pa-
lavra. Lula entende de povo.

Canindééo“callcenter”doCeará
Está localizado na Índia o “call center” da norte-americana
Wal-Mart, maior empresa varejista do mundo, com faturamen-
to anual superior a US$ 300 bilhões. São milhares de indianos,
todos falando fluentemente o inglês, que anotam as queixas e
reclamações dos clientes do Wal-Mart residentes nos EUA.
Aqui no Brasil, quando se quer fazer uma reclamação contra
ou a favor da operadora de telefonia Oi, fala-se com o “call cen-
ter” da empresa instalado em Salvador. É a instantaneidade e a
velocidade da alta tecnologia da informação postas à disposi-
ção do público e do privado. Pois bem: os protestos a favor e
contra o serviço público estadual do Ceará são recebidos por
um “call center” instalado em Canindé, 120 quilômetros ao Sul
de Fortaleza, na região do Sertão Central. Lá, trabalham 40 ope-
radores que, usando minúsculos fones e microfones, recebem,
anotam e em seguida encaminham, automaticamente, por
computador, o que ouvem de bom e de ruim a respeito da ges-
tão pública estadual. Aloisio Carvalho, controlador e ouvidor-
geral do Governo cearense, revela: o serviço, iniciado no dia 26
de janeiro do ano passado, já recebeu 120 mil reclamações.
Mas, decepcionado, informa: “Metade é trote. E trote de crian-
ças”. E revela mais: “O setor do Governo mais elogiado é o Ron-
da do Quarteirão; o mais criticado é o da Saúde”. E comunica:
as contas do Governo do Estado estão no site da Controladoria.
Esta coluna tentou acessá-lo. Foram três tentativas sem êxito.

A ÁlvaroAndrade:assoluções
emBusinessIntelligence
reduzemgastos

Baseadonosistemade
produçãodaToyota, o
modelodegestãoLean
elevaaprodutividadedas
empresasematé40%

PLANODE EXPANSÃO

Fortaleza entre
as apostas da IBM

PRODUTIVIDADE

Gestão Lean eleva
competitividade

S
empre tenho o hábito de
comprar na caderneta.
A venda que fica a um quar-

teirão da minha casa aqui no
Bairro de Fátima, e me socorre
quando estou sem dinheiro.
Realmente é uma relação de con-
fiança, por isso, sempre procuro
pagar em dia. Faço compras por
lá há aproximadamente cinco
anos. Em geral, costumo levar
para casa os produtos mais utiliza-
dos no dia-a-dia mesmo, como
leite, pão ou alguma outra coisa
urgente que falte. o

Mercadinho
mesocorre
quandopreciso

HNILZASALES
Cabeleireira

NEGÓCIOS

LivreMercado
�Pode ter sido mera coincidência, mas o fato bem que está a me-
recer uma posição mais firme da chancelaria brasileira. A sena-
dora Patrícia Sabóia, cujo mandato lidera no Parlamento nacio-
nal o combate à prostituição infantil, pedindo penas mais duras
para os autores desse crime hediondo, sofreu constrangimento
no Aeroporto Fiumicino, em Roma. Isso aconteceu algumas ho-
ras depois que um italiano, denunciado por turistas, foi detido
pela Polícia do Ceará em uma barraca da Praia do Futuro, na pis-
cina da qual beijava na boca e praticava, segundo as testemu-
nhas, carícias consideradas libidinosas em sua filha de 10 anos.
O fato não está esclarecido e pode até se revelar um equívoco dos
denunciantes. Mas o caso da senadora cearense pode ter sido
um ato político de retaliação. O Itamaraty com a palavra.�Asfal-
to misturado à areia de cemitério é uma invenção fortalezense e
uma novidade que os laboratórios de pesquisa das universida-
des e das grandes construtoras ainda não testaram. Era só o que
faltava.� Um acordo comercial foi celebrado pela LLX, empresa
de logística do grupo Eike Batista, e a Votorantim Cimentos Bra-
sil para implantação de uma fábrica de cimento no Complexo
Industrial do Super Porto do Açu, em construção no Rio de Janei-
ro.�Empresários residentes na área da Paróquia de São Vicente
de Paulo são convocados pelo pároco, padre Raimundo Neto,
para comparecer à Caminhada com a Família e a Juventude. A
caminhada será encerrada com missa campal na Praça da Im-
prensa.�Decidiu a Prefeitura de Eusébio adiar para janeiro de
2010 a obrigatoriedade do uso da nota fiscal eletrônica pelas em-
presas instaladas no município. Foi um pedido das empresas.
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